
posteriores considerações bioestratigráficas. 

JOSÉ HUMBERTO IUDICE 
Dinoflagelados Recentes e. Fósseis da Plataforma Continental Sul­

Brasileira, Correlação entre Tecas e Cistos, e Possível Uso como Auxiliares 
na Prospecção do Petróleo 

Orientador: Ignácio Brito 

Resumo : 
No presente trabalho, resumimos os aspectos gerais do fitoplâncton e 

apresentamos os avanços recentes no estudo dos dinoflagelados. Aspectos 
morfológicos, fisiológicos e bioquímicos do grupo são revistos assim como 
suas implicações na sistemática . Comentamos as dificuldades taxonômicas 
encontradas na classificação de cistos e tecas. 

Apresentamos também metodologia inédita para o estudo de material 
planctônico e discutimos uma tentativa de cultura em laboratório. 

Damos o registro de dinoflagelados em locais geográficos diferentes 
na costa do Brasil (Cabo Frio e Baía de Sepetiba), juntamente com o registro 
de cistos em 26 amostras de sedimentos de fundo, da plataforma 
continental do Rio de Janeiro. 

Verificamos a distribuição Qualitativa dos organismos 
meroplanctônicos nas áreas estudadas e correlacionamos, Quando possível, 
com os cistos de resistência encontrados nos sedimentos. 

Fazemos a constatação, pela primeira vez, para o mero plâncton 
recente do Brasil, dos gêneros de cistos de dinoflagelados, Spiniferites, 
Operculodinium, ?Caledonidium. e da alga Prasinophyceae Pachysphaera sp., 
com afinidade ao gênero Tasmanites. Discutimos as implicações 
biogeográficas, taxonômicas e ecológicas da descoberta . 

Interpretamos, preliminarmente, a tanatocenose de dinocistos nos 
sedimentos de fundo da plat~forma continental do Rio de Janeiro e 
mostramos Que ela é composta dominantemente por Operculodinium 
centrocarpum - Spiniferites ramosus - Hemicystodinium zoharyi. 

ROSALBA LIMA FERREIRA 
Contribuição Paleobotânica ao Gondwana Brasileiro no Estado de São 

Paulo 

Orientador : Friedrich Wilhelm Sommer 

Resumo: 
Este trabalho teve a finalidade de investigar e executar o 

levantamento de palinocênios de megásporos eventualmente encontrados 
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em amostras de folhelhos e de carvão das seguintes localidades do Estado 
de São Paulo: Buri (Ribeirão da Enxovia), Cerquilho, Mato Seco e Monte 
Mor . 

A análise dos megásporos recuperados sugere para as localidades de 
Buri (Ribeirão da Enxovia) e Mato Seco idade Permiana . Cerquilho revelou-se 
negativo quanto à ocorrência de megásporos, contudo os restos vegetais 
encontrados apontam idade Permiana. Os megásporos recuperados do 
material de Monte Mor indicam idade Viseana, hipótese de trabalho sugerida 
pelo resultado obtido e que encarece nova coleta de material e a respectiva 
análise. 

HElGA EMILlA FRANKE DE CASTRO 
Vegetais Fósseis da Mina Areia Branca - Figueira - Paraná 

Orientador : Elias Dolianiti 

Resumo: 
Neste trabalho apresentamos, além de um histórico paleobotânico da 

região, um estudo detalhado dos vegetais que ocorrem na Mina Areia 
Branca, em sedimentos da Formação Rio Bonito, Permiano Inferior, no 
Estado do Paraná . São descritos espécimes pertencentes a gêneros 
tipicamente gondwânicos, como, também, espécimes "imigrados", 
característicos da Flora Cosmopolita, evidenciando a ocorrência de uma 
mistura de floras na associação. Dentre os vegetais estudados, observamos 
uma predominância muito grande de Cordaicarpus nitens, Paranocladus? 
fallax e das Pecopteris, em relação aos outros vegetais por nós estudados. 

DIOGENES DE ALMEIDA CAMPOS 
Tartarugas Fósseis do Brasil 

Orientador: Llewellyn Ivor Price 

Resumo: 
Revisão das tartarugas fósseis encontradas no Brasil bem como um 

levantamento de todos os registros sobre suas ocorrências. Dá-se ênfase 
ao aspecto sistemático e estratigráfico. Breves notas, também, sobre os 
demais quelónios fósseis sul americanos e as espécies recentes . 

SONIA MARIA DE OLIVEIRA 
Foraminíferos da Plataforma Sul Brasileira 

Orientador: Ignácio Brito 
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